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O sistema da linguagem na 
mente e no cérebro humano 

Neste texto, resenhamos a conferência ministrada por Evelina Fedorenko, 

intitulada “The language system in the human mind and brain”, que ocorreu 

em 6 de maio de 2020, como parte das atividades do evento Abralin ao 

vivo – Linguists Online. Em sua fala, a referida pesquisadora discorre sobre 

o processamento da linguagem, considerando seus aspectos fisiológicos e 

cognitivos. Fedorenko defende a existência da language network, que en-

globa a superfície do córtex frontal, temporal e parietal, tendo como fun-

ção o processamento da linguagem.  Essa região do cérebro responde, 

com maior ou menor grau de intensidade; a estímulos semânticos e sintá-

ticos, a fim de compor sentidos que sejam aceitáveis para os falantes. 

In this text, we review the conference given by Evelina Fedorenko, entitled 

“The language system in the human mind and brain”, given on May 6th, 

2020 as part of the activities of the Abralin live event - Linguists Online. In 

her speech, the referred researcher discusses language processing, con-

sidering its physiological and cognitive aspects. Fedorenko defends the 

existence of the language network, which encompasses the surface of the 

frontal, temporal and parietal cortex; which function is language pro-

cessing. This region of the brain responds, with a major or minor degree of 

intensity; to semantic and syntactic stimuli to compose meanings that are 

acceptable to speakers.  
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Neste texto, resenhamos a conferência ministrada por Evelina Fedorenko, professora associada do 

Instituto de tecnologia da Universidade de Massachusetts – MIT; em 06 de maio de 2020, intitulada 

“The language system in the human mind and brain”. 

A linguagem pode ser entendida como um meio para a telepatia ou, em outras palavras, como 

uma janela para a mente. É a partir dessa asserção que Fedorenko desenvolve sua fala.  

A linguagem possui duas dimensões: produção e processamento. Por meio da primeira, codifi-

camos pensamentos e expressamos nossos posicionamentos no mundo. Para que façamos isso, é 

necessário que conheçamos os fonemas da língua e como eles podem ser organizados para formar 

palavras, frases e sentenças aceitáveis. A segunda permite que nosso ouvinte, por meio do input 

sonoro, compreenda o que dizemos e tenha um vislumbre do que pensamos.  

Do ponto de vista cognitivo, produção e processamento são executados pelo que Fedorenko 

chama de language network, que engloba a superfície do córtex frontal, temporal e parietal; respon-

sáveis pelo processamento semântico, sintático e, de acordo com a literatura, pela resolução de 

exercícios aritméticos, percepção musical e cognição social.  

A superfície do córtex frontal, temporal e parietal formam uma rede integrada, que funciona em 

múltiplos níveis da cognição e permite a expressão e compreensão de pensamentos altamente com-

plexos. Diante da complexidade dos processos envolvidos na produção e processamento linguístico 

Fedorenko, nesta conferência, enfatiza o processamento. Estudos sobre esta dimensão da linguagem 

têm sido realizados em diferentes abordagens, com ressonância magnética, registros intracranianos, 

análise genética e modelagem computacional. As evidências obtidas sugerem que a linguagem ativa 

múltiplas áreas do cérebro que respondem fortemente a estímulos linguísticos.  

Apesar das evidências da atividade cerebral relativas ao processamento, pouco se sabe sobre 

como compreendemos a linguagem: se pelo sentido de cada palavra ou pela sentença como um todo. 

Outro fator relativo ao processamento é como, por meio dele, construímos sentidos inclusive por 

meio de elementos que não fazem parte da língua, como entonação e expressões faciais, associados 

a processos cognitivos em outros níveis e que refletem a dimensão social da linguagem.  

Após delinear as dimensões da language network, do ponto de vista fisiológico, Fedorenko apre-

senta três perguntas de pesquisa sobre as quais discorre durante toda a conferência:  
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Para responder a primeira pergunta, a pesquisadora apresenta dados de mapeamento da ativi-

dade cerebral obtidos por meio de ressonâncias magnéticas, durante a execução de atividades arit-

méticas. Os resultados apontam que as áreas ativadas durante a execução  dessas atividades não são 

as mesmas ativadas pelo input de estímulos linguísticos, o que sugere que as regiões do cérebro que 

dão suporte à linguagem são altamente específicas. Apesar da especificidade cognitiva da linguagem, 

Fedorenko chama atenção para o fato de que ela não é inata. Quando aprendemos uma língua, apren-

demos significados de palavras e de construções. Essa relação entre forma e significado é armaze-

nada ao longo das nossas experiências e utilizada como resposta do cérebro a um input linguíst ico.   

Em relação ao processamento semântico e sintático, Fedorenko destaca que quando processa-

mos sentenças, computamos o significado individual de cada palavra e sua categoria para compre-

endermos o sentido que elas formam quando unidas. Nossos conhecimentos gramaticais não operam 

sobre categorias gerais, tais como nomes e verbos, mas como cada item seleciona argumentos e 

1. As regiões do cérebro que dão suporte à linguagem 

2. As regiões do cérebro que dão suporte ao significado das  
palavras vs. processamento sintático 

3. A função primária da language network é 

São específicas 
para linguagem 

Dão suporte a 
outras  

habilidades 

São distintas São as mesmas 

Formação de  
estrutura 

Composição  
semântica 
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estrutura sentenças. Um exemplo é o verbo confortar. Enquanto falantes, sabemos que confortar 

exige agente e paciente para formar uma sentença aceitável, como “confortei minha amiga”. 

Registros intracranianos apontam que o processamento sintático não ocorre somente na área 

de Broca: o córtex posterior central também é ativado quando o indivíduo processa sentenças. Essas 

mesmas regiões também são ativadas durante o processamento de palavras, o que sugere que as 

áreas do cérebro que dão suporte ao processamento sintático e semântico são as mesmas.  

Todavia, ainda que as mesmas áreas sejam ativadas durante o processamento de sentenças e pa-

lavras, o grau de atividade delas não é o mesmo. Mapeamentos de atividade cerebral indicam que sen-

tenças desencadeiam respostas mais fortes do que listas de palavras. Fedorenko hipotetiza que isso 

ocorre porque ao serem expostos ao primeiro tipo de input, os indivíduos procuram estabelecer sen-

tidos por meio da composição semântica, que tem se mostrado a função primária da language network.  

A composição semântica sofre influência do efeito de construção. Enquanto falantes, intuímos 

em quais contextos duas palavras podem ou não ser utilizadas. Nesse sentido, no exemplo “xxxxxxxx 

comer xxxx maçã”, é bastante provável que tentaremos organizar os espaços de modo a formar uma 

sentença plausível. A partir dessa afirmação, Fedorenko apresenta um teste no qual doze sentenças 

sofreram sete tipos de manipulação. Na última, elas estavam destruídas ao ponto de estarem mais 

próximas de serem listas de palavras desconectadas.  

Os resultados apontaram que mesmo quando as manipulações causavam erros de sintaxe, 

quando o arranjo das sentenças permitia um significado plausível, os indivíduos apresentavam res-

postas cognitivas mais fortes, o que sugere que a função primária da rede de trabalho da linguagem 

é a composição semântica. 

Os dados e argumentos apresentados por Fedorenko deixam claro o quanto a linguagem humana 

é complexa. Para a produção, é necessário que o falante mobilize uma série de conhecimentos lin-

guísticos; para o processamento, ele deve captar os sentidos de palavras e sentenças. Como isso 

acontece, continua sendo um mistério.  

Todavia, as evidências sugerem que produção e processamento linguístico são executados em 

uma área ampla do cérebro e atua em diferentes níveis, sendo também influenciados por fatores 

sociais. Por isso, elementos como entonação e expressões faciais contribuam com a composição 

semântica. O funcionamento da language network indica que as atividades cerebrais interagem entre 

si e, por isso, apontam para como organizamos nossos pensamentos. 
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